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ACTA No . 46
 

REUNI ÃO OBDI NARIA DE 20-11-981
 

Aos vint e dias do mI a de Novembro do Bno de m i ~ novecen

toa e oitenta e um, nes t a cidade de Ave i r o , edi f íci o dos Pa ç os do Conce 

lho e Sala das Reuni~e 6 desta Câ ma r a Municipal . reuniu or dinari ament e a 

maama Câmara s ob Pre 5 i d~nc ia do Preside nt e , Sr . Dr . José Gi r ã o Pe re i 

r-a e com a prese n ça dos Verea.dore B EngO. Manuel Fe r r e i r a da Cruz ",l.' a va 

res, D. Zul mi r a Ene ida de Sousa Si l va e Cr i s t o Barreto Cerque i r EngO . 

José Arm~nio Sequeira Pere ira . 

e c Lar-ada a be rt a re un i ã o pe l as 9, 30 horas e te n do 

p r eviament e sido dist r ibuído po r t o do s os membros o r e s p e c t i vo texto , 

o i di s p e n s a da leitura da ac t a , de acordo c om a di s p os i ç legal que 

permite tal proce diment o . 

Foi delibe rado , por unanimi da de , just ificar a f a l t a da -

a pelos Vereado r e s Ant6nio Rodrigue s Ga r cê s , Coma n da n t e Al be rto Aug us

to Faria dos Sa ntos e Custódio das Neves Lopes Ramos. 

BALA~CETES : - Prese nt e o bal anc e te da Câma r a Muni c i p a l , 

r e speita nte a o di a de ontem, que ap r ese nta um saldo de vinte e sete mi 

l h6e s quinhent os se s sent a e t r mil quatrocentos e de zasseis escudos e 

t r inta cent avos em din he i ro e t r i n t a e sete mi l h5e s quinhe nto a c inquent 

o i t o mi l duze nt os e t r i n t a e sete escudos e m doc ument os de de s pe s g. 

MERCADO MANUEL FIRMINO' - ÃR~EMATAÇÃO DE BANCAS : - No 

ui me nt o da deliberação tomada em 13 do m€s em cur s o , foi i ni c i a da a a r 

e mata ç ã o no bancas da pla c a M do Mercado Manue l Firmino, as qua i s t po 

u na nimi da de , foi de liberado atribuir do seguinte modo: Banca nQ. 6 - fi 

c o u desert a por f a lta de lic itan t e s ; Banc a nO. 20 - a Ma ria Al i ce Mour o , 

peLa qu a n t i a de cinco mil e cem e scudos e Banca nQ. 21 a Fe rnando do Nas 

cime nt o Qui t é r i a , pela quantia de dezoito mil e cem esc udos . 

AUTOS DE VISTORIA E MEDI ÇÃO DE TRABALHOS: - Foram pre 

s ente s e apreciados os seguintes autos de.vistoria e me di çã o de t r a balhos , 

os qua i s , por una n i mi da de , foi deliberado autor izar o respectivo pag ame n 

to : 

- la. situação e única da o br a tlLigação da E . N. 335 à 
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E .M . (Bura ga l), l i g a ç ã o da E.M. 586 à E . N. 109 (Rua do Cat a r i na ) e l i ga

çao E .N . 335 ( Ca p e l a ) , p.m Ara da s " , a djudi c a da a M~l uel de Je s us Me n de s , 

da quantia to t a l de três mil h ~es trezentos e v i n t e nove mi l trint a e 

t r t s escudos e v i n t e centavos; 

- 3a • s i t u a ç ã o da obra "Arranjo da Ca s a Ane xa à Esc ol a 

Velha de Olivei r inha", a d j u di c ada a J o a q u im Mar t i n s Pe r e i r a , da quanti 

total de cento e dois mi l quatrocent os s e s s e n t a e cinco es c udos; 

- l a . situação d a obra " Ar r u ame n t o nvolve ntes da Igre 

ja de Santa Joana" , adjudic ada t a mbé m a Manue l e Jesus Mendes uan

tia to t al de quatro milh~es cento e s e te nt quatro mi l s e t e c e nt os qU~ -

re a ta s e t e e s cudo s e quarenta centavos. 

.TU - SUBSI 

gui men to da deliberaçâo Já to~a da s ob r e o a s s u n t o em 10 de J u l ho , 61ti

mo e r ace ao toor dos ofi cios nómeroa 56 , 58 e 59 , de 14 do mês em cur

a o , daquela J unta de Freguesia , fo i d e l i be r a d o , por unanimidade conc p 

.de r o s s e g u i n t e s subsIdias : Limpeza de va l etas - cem mil escudos; com -

p art i cipaç~o naa obra f ec tuad96 no Parque Desporti vo - cent o e c in

quenta mil e scudo s compart i c i p aç~o nas despesas com a i n a ug u r a ç ã o da 

p ista de l e t i s mo - cem m e ecudoe . 

EMPREI TADAS : - Fo i de l i be r a d o , p o r unanirnidaà confe 

r ir p odere 6 ao Sr. Presi de n t e , ou a que m sua s Ve z e s f i z e r , p a r a outor

gar nos co n t r a t aR n ce lebrar c om o e mp r e i t e i r o Man ue l de Jesus Mendes , 

respeita n te à s seguint e s ob r a s: " Li g a çã o da B.N . 335 à E . M. 586 ( Bur a

gal), l i g a ç § o da E. M. 586 i E.N. 109 (Rua do Ca t a r i n a ) e Ligaç ã o E. N• 

..... 35 (Ca p e l a ), em Ar a da s " e " Ar ruame n t os e n volventes da Igreja de Santa 

Joan~1I 

ONSTRUÇÃO DO I NFANTARI O DA OL I VEIR I NHA: - Em s equência 

d a de l i b e r a ç ã o j á t o ma d a sobre o assu n t o em 5 de Junho, último , fo i pre 

se n t e para aprec~ a ç ão um a ditamento ao p r o j e c t o ini cia l da r e fe r i da 

obra , ten do sido deliberado, por unanimidade, r e me t e r o r e s p e c tivo p r o

ce s s o ao Ga b i ne t e de Ur ba n ização para informação , a f i m de o a s s u n t o 

s e r a p r e c i a d o num a p r 6x ima reunião. 

ORÇAME NTO - ALTERAÇ CES : - Face à inf o rmação prestada 

pe la Secretar ia, qu e aqui se dá como transcrita, foi deliberado, p or 

una n i midade, rat i f icar o despacho do Sr. Presidente que proc e de u a um 

alteraç ã o ao orçamento ordin á rio par a o ano em curso, n o s termos le

g a i s , da q ua n t i a total de duzentos e cin c o mil qui n he n t os e v i nte es

cudo s . 
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LICENÇAS DE OBRAS: - Fo i pre s e n t e o processo n O. 23 9/ 65 

da Casa do Pov o de Cacia, o qual não foi lega lizado na parte que resp ei

t a ao pagame n t o da respectiva licença, no montante de q ua r e n t a e quatro 

mi l e s et e n t a e s c udo s . Lido o o f í cio nQ. 273/ 81 , de 10 do mIe em curso 

do r e f erido Organi smo e a i n f or ma ç ã o pre s t ada p e l a Secretar i a de Obr a s , 

q ue aqui se dão como transcritas, f oi de liberado , p o r unanimi da de , au

o r i z ar que o pagament o da r e f e r i da li cenç a s e j a efectuado p o r a que l e 

va~ o r e n§o c a l c ul a do c om base na Tablea de Taxas e Li c e n ça s ac t ualme n 

te em vigor. 

_ __ BENS 

por una nimidade icar a deliberação toma da na r e uniio ordi nár i a de 

16 de Out u br o , fi n do, p o rq uant o ao valor do l o t e a ali ne a r a J os é Ant 6

nio Rodrigue s de Matos, n o montant e de t r e zent o quare n t a e t r ê s mi l 

esc udos , de ve m s e r deduzi da s a s im portânciaa de q ua ren t a e qua tro mi l 

oi t ocentos e sessenta e s eis escudos, de vi da p or rejuiz oa c a us a dos 

a de q ua r e nta e c i nc o mi l tre ze n tos e sesse n t a ac uda s , r e s p e í, ten t e a 

diferenç a de área . 

Mais foi de l i b e r a do , tamb6 m p or unanimidade , conferir 

pode re s ao Sr . Pre s i dente ; ou a quem s ua s ve ze s fize r , par a out or gar no 

respect ivo c o n t r a t o . 

TRANS I TO - PROTECÇÃO PARA PEOES: - A Câmara t o rn o u c onh~ 

c ime nt o do o f í cio ng . CM/ 0 15/81 , de 12 do m6a e m cur s o , da Firma HAPAL 

- Publicidade de Ova r , a p r op 6 r que esta Câma r a Muni c ipal a s s ine um c on

trato . pe l o p e r í od o de 3 anos, para manutenção da s protecç~es p a r a pe 8e s 

que a r e f eri da F i r ma colocou nesta cidade, nome a dame n t e pintura ge r a l , 

mudança de a lgun s que se encontram degr a da dos , etc. 

Apó s dem o r a da troc a de impress ões, a Câma r a de l iberou, 

p or un a n i mi da de , acei t a r, em pri n c í p i o , a men c i ona da p r oposta e encar 

r e ga r o GU de e s t u da r novos lo c a i s e possíve l alte r a ç ão das e strut uras. 

R:r~POSIÇÃO DE PAVIMEN TOS NA E . N. 235 - Est r a da de S. Ber

nardo : - No seguimento das deliberações tomadas sobre o assunto, a Câ ma 

ra tomou conhecimento de um te l e g r ama endereç a do a esta Autar qu i a p e l o 

Pre s i dent e da Junt a Aut ón oma de Es t r a da s , atrav6s do qual c omu n i c a q ue 

e sta Câma r a Muni c i pal pode cont a r com a e nt r e g a da E . N. 2 35 e que se 

e n c ont r a e m c u r s o o processo de l e g a l i z a ç ã o . 

Após de mor a da troca de impressões, s o b r e ° a s s un t o , 

Câma r a de l i be r o u , po r unanimi da de , encarrega r o Sr. Eng C. Ma çari co de 

a lar c om os empreiteiros da cidade, a fim de saber da p o s s i bilida a e 
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e ae :lnic i a r e m a s r e s p e c t iva s obras no p r i n c í p i o da. p r 6x im a aeman.... 

oi t a mbám de l ibe r a do , po r unani midade, dar conheci

ento do t e or do menci onado tele g r ama à Di re cçAo de ~st ra daa do Di s t r i 

to de Aveiro 

ESPECT ACULOS : - A Câmara tomo u conhecimento de uma car

t a de l ó do No vembro , c o r r e nt e , da Ac ç ão Cu l t u r a l da Fábrica Aleluia , 

c o n vida r e m os membros de sta Autarquia para assistirem i peça de tea

t ro constante do programa q\le juntam, inti t-ulada " Do i s Maridos e m Apu

r os", a l e v ar a efeito pelo Grupo Cé ni c o da Casa do Povo de Hacieira 

e Ca mb r a . 

CONSTRUÇÃO DA ESCO LA PRIMAIUA DE AZURVA : - No seguirne n 

to da de liberaçao tomada na reu nião ordin~ria de 6 do m&s e m curso , foi 

pre sente um orçamento apre~er.tado por José Tavares de Almeida , eegundo 

qual o mesmo a e comp romete a efectuar a obra de " Con s t r u ç ã.o da 4(;• .:ia

l a n o Núc l e o Escolar de Azurva", pela quan t ia de um mi lhão e cem mil e s 

u doo . 

Ap6s prévia troca de impress5es acerca cio a ssunto . fo' 

deliberado, por IDlanimidade , aceitar aquela proposta e , por con guint l;; , 

a djudicar a referida obra p ela importância atrás i n di c a da e no t e r mo 

e cond iç~es c o ns t a n t e s da men cionada p rop o sta . 

Ma i s foi de l ibera do , t amb é m por unanim i dade , conferir 

poderea ao Sr . P r e s ide n t e . ou a quem aUaS vezes fi z e r , para outorgar 

no r espectivo c o nt r at o. 

PAVILHOES DE FEIRAS E EXPOSr çOES : - Na sequênc ia da de 

l i b e r a ç l o tomada na re unilto ordinária de 2 de Out ubro , úl t i mo , fo i ini

c iada a abertura das pTopostaapara o a c a ba me n t o e reparação doa estra

g os f e itoa pe l o t e mp o r al no Pavi l h ão Oct ogonal , ap r e se nt a da s pe~a6 6 R 

guintes F i r ma s : J o a qu i m Henrique s & Fi l hos , Lda • - oit oc e n tos e cin quen

ta e c i n c o mi l e se i s ce n t os e a c u do s e Coutinho & Filho s , Lda . - novecen

tos e trinta e um mil e quinhe n t o s e s c u dos . 

Ap6 s troca de i mpr ess õe s e o uv i da a inf ormaç ã o prest a da 

p e l o Sr . Eng Q • Maç a ri co , pre se n t e à r e un ião , f o i de l i be r a do . p or unani 

mi dade , adjudicar a execu ç ã o dos re s p e c t i vos t r abal hos à Firma JoaQuim 

Henrique s ~ Filho s , Ld a., pel a q ua n t i a de o i t oce n t o s e c i nq ue n t a e c~n

c o mi l e s ei s ce nt os e s c udo s e c o n f e r i r poderes a o Sr. Pr~si de n t e , ou 

quem s ua s ve z e s f ize r , para outorgar no r e s p e c ti v o con t r a t o . 
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SA:{TA CASA DA HISERI CClRDI A - LAR PARA A TERCEIRA I DADE : 

- Em sequência da deliberação já tomada s ob r e o a s s unt o , na reunilo or 

dinÁria de 6 de Fevere i r o do ano em curso, foi de l ibe r ado, por unanimi

dade , do ar i Sa n t a Casa da Mi a e r ic6rdia t o d o o i rn 6 ve l mun icipal aito n 

ua Jo!o de Mour a , e m Esgueira e que era pe r t e n ç a do Br igadeiro Pinto 

Amaral, dest inado à construção de um Ce n t r o de Di a para a Ter c e i r a IdM 

~ . 

També m p o r unanimidade, foi del iberado estabe l e c e r 

cláusula de r e ve r s fto , no caso de a o refe r ido im 6 ve l vir a s e r dado 

fim diverso daquele e, ainda , subme t e r a presente de l i beraç~o i cons i 

deração da As s e mbl e i a Municipal . 

SBRVICOS MUNI CI P ALI ZADO PARA 1982 : 

- F o i p r e s e n t e e apreciado o orçamento ordinário dos Se r vi ç os Municipa

lizados para o a n o de 1982, o q ual tant o na receita como na de s p e s a im

porta na quantia total de um mi lhAo ce nto e cinquent a e àois mi l e se i~ 

cent os contos , tendo sido deliberado , p o r unanimidade, aprovar aquel 

documento e submetê-lo à co n s i de r a ç ã o da próxima Assembleia Municipal . 

a carta de 19 

do mês em c urso , da Firma Marab u t o &, c a , Ld il • • f o i deli be r a do , po r un.. 

nimidade, a u t o r izar a ce d~nc i a do Pavilhão octogonal p a r a o pr6ximo di 

19 de Dezembro , par a em conj un t o c om o u t r as Firmas a s s oc i a da s daq ue l a 

ai realizarem uma fe s t a de Natal . 

ABASTECIMENTO DE AGUA AOS CONCELHOS 

RIA-l -VELHA, AVEI RO, E STARREJA , I LHAVa E l'lU RTOS A : - Noaeguime nto d.as 

eliberaç õe s já tomadas sob r e o as sunt o ~ a Câmara tomou conhe c i 

me n t o do ofíci o n Q. 326 ~, de 5 do mês em curso, da Dire c ç li: o-Ge r a l do Sa

ne amento Bá s i c o , a r e meter um exe mplar do est u do prévio do sist e ma rp

gi onal do Ca r voe i r o , para abas t e c i me n to de água aos con c e l h os acima re

feridos . Ap ó s troc a de i mpressões, foi deli be r ado , por unanimi dade , r R 

met e r o proc e s s o aos Serviços de Urbanização e Obras p ara, em con j un to 

com o Sr ., EngO . Sequeira Pe r e i r a , o e s t udarem e emiti r em o c o r r e s p on

dente parecer, a fi m de o assunto ser apreciado numa p r 6x i ma re un i ã o . 

DOAÇÃO E PERMUTA DE TERRENOS - CONSTRUÇÃO DE ARRUAMEN 

TOS DE ACESSO As INSTALAÇÕES UNIVERSITARI AS: - O Sr. Presidente r efe r i u

- Ne à de l i be r a ç ã o tomada em 31 de Outubro de 1980, em que foi resolvido 

f e c t ua r permu t a de terrenos c om o Seminário e deu a con he c e r as dili

g~n c ias efectuadas com a Un i ve rsidade de Aveiro, c o m vis t a à ced~ nc i a de 
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ma parce la de t e r r e no com 2881 metros quadrados, em q ue 1640 me tro s 

qu a dr a dos se de s t i nam à menc i onada p e r mu t a e o r e s t ante à c o nst ruç'o 

de parte do a rru ame nto de ace s s o às i n s tal a ç õe s un i versi t!ria s . 

Ana l i e a d0 6 o s t e r mo s do c ontrat o de prome s s a de ce d6n 

e i a, que a q ui se dá como transc ri t o , f o i del i bera do , p or unanimi dad~, 

ça c e i t a r as c ond í õe 6 estabele c idas n a que l e doc ume nto. 

O Sr . Pr e s i de n t e es c l a r e ceu que , em v ir t ude de a Uni 

e r a i da de de Ave i ro dispor de verba o rçame n t a l para o corrent e ano t 

lhe foi mani f e s t a da a c onveniê n ci a de a const rução do a r r u ament o n o 

erreno e m causa ser f e i t a por a quela ent i dade , comprome t endo- s e B C.. 

ma r a a pavimentar um troç o aqui va l e n t e noutro l oc al a de f i n i r , ac t ua

çao esta que mereceu a concDrdância un ~ni me da Câmara 

Se g u i da me n t o foi apreciado o teor do contrat o de pro 

messa de permuta de terrenos a celebrar com a Diocese e o Se mi ná r i o 

Diocesano, q ue a q u i também se dá. como t ranscrit o e fo i ap r o va do por 

unanimidade, f i c a.n do encarregado o Sr . Eng Q. Seque i r a Pereira de estu 

ar , Junto oos Serviços Muni c ipal izados, o problema resu ltante ria con" 

trução da conduta . subterrânea. de esgotos, por fo rma a satisfaze r 

p re t e ns ~e B do Seminário . 

Mai s foi de liberado e por unanimidade, c.onferir po
 

re s ao Sr . Presidente . ou a que m s uas veze s fi z e r , para o u t o r g ar no
 

r e s p e c t i vos cont r at 0 2 , em r e p r e s e n t a ç ã o do Mun i c íp io .
 

ESTABELECIMEN TO DE ENS INO SANTA JOANA - COOPERATIVA DE 

E CULTURA: - No u s o da pala vra o Sr. Presidente i n f o r mo u que. 

i bera çõ e s t o rn a da s s o br e o a s s u n t o na s reuniôea de 

1 9 de J u nh o e 7 de Agost o , últ i mos , se cele h r ou c on t r at o prome s sa c o m 

os p r opri et á r i os do im6vel conheci do por Ca s a de Sa ú de da Ve r a - Cruz . 

e m que outo r garam a Co op e r at i v a comprome t e n do- s e e s t a a o p agame n t o da 

quantia de vinte e seis mi l h5es q u i n hentos e t r i n t a e sete mi l e qu a t r o

c e n t os esc udos e a Cama r a à en t reg a doa terrenos no valor de dez mi lhoes 

rezen tos s essent a e doia mi l e seiscentos escudo s e nã o de dez m ilh~e s 

e qui nhent o s mil escudos como se refe r e na deliberaç ão deste Muni c ípi o 

de 1 9 de J unh o , findo, a qual foi aprovada pela Asse mb l eia Muni c i pal 

'"	 em 10 de J u l h o do a n o em CUr 5 0 0 Sucedeu, porém, que a Coop e rati va , po r 

i nc a p a c i dade f i n a nc e i r a , não cump riu o con t r a t o , po i s não e n t r ego u , no 

pra z os de vi do s , a s verb a s c m atraa o o Tal f a ct o - i ncumprimento do c on

tra t o prome s s a -, numa altura em que a Câma r a tinha j á en t re ~ue dezae
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seis m ilh~es trezentos sessenta e dois mil e se i s ce ntos esc udos, pode 

ri a ar r as tar a Câmara para uma s i t ua ç ã o melindrosa. Pa ra im p e di r a p os 

i b i lidade de re s c i s ã o do contrato por parte doa p r omi t e n t e s ve n de dor 

e , consequen t e men t e , o s e f ei t os j ur í d i c o s e p a trim oni a i s que do fac t o 

a dviriam par a a Aut arqui a , foi autori z a do , por despacho da Pr e s i dê nc i a, 

o pagamen t o de dua s pre ataç~e B de , r e s pect i vament e , oi t o mi l e set e mi l 

contos , so l i c i t a n do-se i Coope r at i va a s ub - r og a ç ã o na sua posição con

t r a t ual, t e ndo o Sr. Pr e s idente ap r e se n t a do foto c óp i a s dos c on t r a t os de 

promessa 1 de cLar-aç ão da Coop e r a t i va s u? - r oga n do a C â~ a ra , de c l a raç ã o dos 

promiten te s vendedores aceitando asaa sub-rog a ç ã o e fotoc6p ia dos des

pachos atrás citados que a ut o r i z a r am aque les adi antamentos , doc umentos 

que fazem parte i n t e g r a n te da presente a c t a. 

Em face do e xpo s t o , o S r . Pre sident e prop 6s, por cons i 

derar que não existe outra alternativa que de f e n da a p osi ção da C&mara 

e 05 seUB i n t e re s s e s patrimoniai s , que s eja o Munic ípio a a dqui r ir o 

im 6vel, fixando -se um p r azo para a Co op e r a t i va a r r an j a r novas in6t al~ 

çõe s t fi cando assim a que l e edifíc io de volut o e aplicável a f in s de ~ n 

teresse p úblico q ue a Câ ma ra ente ndn de ve r vir a pross eguir . 

Ap 6s t r oc a de impressõe s acerca do a s s un t o e de o Sr . 

Pre sidente t e r prestado os e s c l a r e c i me nt os sol i c i t a dos, a Câmara de l i be 

rou , por unanimi d a de e pelos mot i vo s a t r ás re f e ridos, rat i f i c a r os de N 

p achos q ue au t orizar a m os r e feridos adiantamentos n o va l or t o tal de 

qui nze mi l c on t os e ap rovar a refe r ida p r op o s t a , no s p r e c i s o s te r mos 

expo s t os p elo Sr. Pr e s i de nt e . 

Mais foi de l ibera do, também por una ni mi da de , a u t o r i z 

o p a ga me nt o ua úl t ima p r e s taç ã o , da qu an t i a de cinc o mi l h õe s qu i nhe n t o s 

tri n t B e s e t e mi l e quat roc e nt os esc udo s . 

Final me n t e t foi ainda de l i be rado, por un a n i mi da de , c on 

f e r i r po de r e s ao Sr. Pr e s i de nt e , ou a quem sua s vezes f i7.e r , para outor

gar na r espe c t i va escritur a . 

PAGAMENTOS : - Foi deliberado, p or un animidade, aut o 

zar nos te r mos do n Q • 4R. do artQ. 1°50 • da Le i n O. 79/77, de 2 5 de Uu 

t ub r-o , o p a game n t o das despesas a que re spei tam os doe ums n t os regis b .

doa c om oa nOs. 3748 a 3750 e 3752 a 3788, no to t a l de seis rnilh~es 

c e n t o e sessenta e oito mil setenta e t r ês escudos e quare nta cent a vos, 

da Câ ma r a Mun i c i p a l . 

APROVAÇÃO EM MI NUTA: - Mai s foi del iberado, também por 

un anim i da de , a p r ova r a presente acta e m minuta, nos termos do nQ . 4 do 

Ar t Q. 105 Q • da Lei nO. 79/ 77 , de 25 de Outubro, a f i m de a s resp e c t i v 
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libe rD ç ~e s pro duzire m efe i t o s imedi a t os . 

não haven do mai s n a da a t rat a r f o i e n ce r r a úa resen

e reunil1o . 

e;ram horas. 

i t o s se lavrou a presente act 

u u, e Secção no i mpedimento le~al 

he 
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